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			Alguém estava, furiosamente, a bater à porta. Georgia Price apercebeu-se disso, apesar da sua sonolência. «Até parece que a querem deitar abaixo», pensou. Meio a dormir, ainda, sentou-se, assentou os pés no chão e passou a mão pelos cabelos desgrenhados. 

			Continuavam a bater na porta. 

			– Está bem, está bem… Calma, sim?… – resmungou, enquanto vestia um robe de seda azul. Acendeu a luz do corredor antes de começar a descer as escadas. 

			Sem pressa alguma. Afinal, tinha a certeza de quem era o visitante, embora nunca se tivessem encontrado. 

			A luz acesa incentivou a pessoa que estava lá fora a bater na porta ainda com mais violência. Além disso, gritou: 

			– Sei que estás aí, Will! Abre, raios! Não me vou embora enquanto não abrires a porta, estás-me a ouvir?

			O tom era quase estrondoso… e agitado. Exactamente o que Georgia esperava, embora não contasse com a chegada de Jackson Bradshaw assim, a meio da noite. O noivo da sua irmã, Will Bradshaw, já tinha descrito o seu irmão mais velho como um sujeito teimoso, de modo que era de prever um encontro difícil. Mas aparecer na sua casa àquela hora da noite no meio de uma tempestade era, definitivamente, excessivo. 

			Quando Will a alertou sobre o irmão, ela não deu muito crédito àquelas palavras, mas agora já percebia que não tinha havido qualquer exagero. Com um suspiro, seguiu ao longo do corredor ao encontro daquelas batidas cada vez mais vigorosas. 

			Georgia pensou ainda se ele se tornaria violento, quando soubesse que tinha sido enganado pelos três… por ela, Faith e por Will. Tinha sido tudo uma ideia congeminada por Will. Com a ajuda de Faith, os jovens amantes convenceram Georgia a ajudá-los a escapar da ira do irmão superprotector de Will. 

			Talvez o melhor fosse mesmo não abrir a porta, considerou. Os habitantes da pequena Sweetwater, no Texas, costumavam receber a tiros de espingarda os estranhos que se atreviam a bater à porta àquela hora da madrugada. 

			Mas Georgia não possuía nenhuma arma nem permitia sequer que o seu filho Noah brincasse com pistolas de água. Além disso, ela quase apostava como Jackson Bradshaw era do tipo daqueles que gritam «agarrem-me se não vou-me a ele…». Tratando-se do director jurídico de uma importante empresa de Nova Iorque, esperava que conseguissem conversar. Afinal, Will tinha até garantido que Jackson não era assim tão mau… quando o conheciam melhor. 

			Mas naquele momento, gritando já meio rouco do lado de fora de casa, ele parecia o pior pesadelo possível. 

			– E ficarei aqui a noite inteira se for preciso… – berrava, evidentemente zangado. 

			Georgia ficou aliviada ao perceber que o barulho não tinha perturbado o sono de Noah. Felizmente, o seu filho dormia sempre bem, e essa era uma característica que ela agradecia particularmente, ou não fosse mãe solteira. 

			– Bem, está na hora do espectáculo – murmurou, ao chegar à entrada. Respirou fundo, apertou o cinto do robe e abriu a porta. 

			Jackson Bradshaw apurou o olhar sombrio ao vê-la. 

			– Não te apressaste a abrir a porta. Isso é uma amostra da famosa hospitalidade texana de que tanto ouvi falar?

			– Falando em hospitalidade… sabe que horas são, senhor… 

			– Não te atrevas a fingir que não sabes quem eu sou, Georgia Price – interrompeu ele, fuzilando-a ainda mais com o olhar. – Se há alguma coisa que me irrita é gente fingida… principalmente se for uma mulher. 

			– Tenho a certeza de que há muitas coisas que o irritam, sr. Bradshaw – respondeu Georgia, sorrindo. 

			– E eu tenho a certeza de que o meu irmão te contou tudo a meu respeito, senhora Price – disse ele com ironia. 

			– Só os defeitos – replicou ela, mordaz. 

			– Que engraçada. Não me esquecerei disso. 

			Jackson cruzou os braços e inclinou-se para a frente. Enquanto a avaliava demoradamente, ela teve oportunidade de o analisar também. Dentes brancos e uma boca bem tratada contrastavam com uma pele bronzeada. A boca larga era sensual, e umas pequenas e atraentes rugas marcavam o canto dos olhos. A transformação era verdadeiramente impressionante. Perigosa até, achou ela. 

			– Bem… não me vais convidar a entrar? – perguntou ele, finalmente. 

			Georgia tinha muita experiência em acalmar homens intimidadores, mas, como estavam assim, frente a frente, sentiu um nó na garganta. 

			– Claro, entra – convidou-o, com uma voz trémula, apesar de o ter passado a tratar por tu.

			Jackson entrou no corredor e Georgia repreendeu-se por se deixar afectar assim pela boa aparência dele. 

			Will tinha falado muito sobre o irmão, mas nunca lhe disse que Jackson era tão bonito. Não era uma beleza óbvia e bem-acabada como a dos modelos das revistas. Era mais do tipo rude, que lhe costumava tirar o fôlego e fazia disparar o ritmo do coração. Fechou a porta e observou Jackson a entrar na sala. Ele tinha alisado os cabelos pretos, meio molhados, para longe da testa, evidenciando assim um rosto bem proporcionado, com ângulos agudos, maxilar quadrado e queixo bem definido, escurecido pela barba por fazer. 

			A camisa branca, húmida, moldava-lhe o tórax musculoso e os ombros largos. Uma gravata de seda colorida… de uma marca cara, francesa… pendia-lhe do colarinho e dava uma certa importância ao conjunto. 

			Apesar de molhado e um pouco enlameado, Jackson Bradshaw ainda era o homem mais bonito que se tinha atravessado no seu caminho em anos. Não obstante isso, desviou o olhar. 

			«É melhor controlar-me», pensou de si para si. «Este homem é o inimigo». 

			Além disso, a personalidade dele não podia estar mais em desacordo com a sua imagem atraente. Ele era o adversário e Georgia ia enfrentá-lo. Will, que bem podia ser o seu cunhado agora se tudo tivesse ocorrido conforme o planeado, e a sua querida irmã Faith, contavam com a sua ajuda. Sendo assim, tinha de ignorar o bom aspecto de Jackson Bradshaw, sabendo, ainda por cima, que ele estava determinado a destruir a preciosa oportunidade de felicidade da sua irmã com o homem que amava. 

			E tudo isso por nenhum motivo especial. 

			Segundo Will, Jackson tinha conhecido o travo amargo dos amores não correspondidos aos vinte e poucos anos com uma jovem de quem imaginou tudo, até o próprio casamento. Aparentemente, o pai deles não viu com os mesmos olhos essa rapariga, convencido de que ela estava interessada apenas na fortuna dos Bradshaw. Pragmático, marcou-lhe um encontro secreto e convenceu-a a romper com Jackson e a desaparecer para o resto da sua vida em troca de uma pequena fortuna. Essa contrariedade, a que se seguiu a perda precoce da mãe, marcou tão profundamente Jackson que ele nunca mais confiou em mulher alguma no que dizia respeito à sua vida sentimental. Infelizmente, Jackson não desconfiava só das mulheres que se aproximavam dele, mas também daquelas que se envolviam com o seu irmão Will. 

			Aquela era uma história triste, com certeza, admitiu Georgia. Mas todos tinham coisas tristes para contar ao longo da vida e ela sabia isso melhor do que ninguém. Mas isso, de qualquer forma, não justificava a vontade de se arruinar a vida das outras pessoas. 

			Jackson olhou-a, colérico. 

			– Muito bem, onde é que ele está?

			– Não sei de quem estás a falar – afirmou Georgia. 

			– Claro que sabes, raios! E escusas de pestanejar dessa maneira, que não me tentas. Sou imune ao teu charme, menina Price. Viajei três mil quilómetros desde Nova Iorque, conduzi durante três horas desde o aeroporto até a este fim do mundo, perdi-me cinco vezes na estrada e fui obrigado a caminhar os últimos dois quilómetros debaixo de chuva! – ele tinha começado a falar com uma voz controlada, mas os últimos gritos faziam temer o pior. – Traz-me Will aqui, agora! Estou cansado de joguinhos. 

			Georgia olhou-o durante alguns segundos. Por fim, riu-se, escondendo a boca com a mão. Talvez fosse uma reacção nervosa, ou apenas um reflexo defensivo, mas aquele gesto provava que ela não se impressionava com a ferocidade do visitante. 

			Aquilo era mesmo engraçado, concluiu ela. Jackson Bradshaw parecia um homem encarregado de uma missão, o que lhe acentuava o brilho obsessivo dos olhos castanhos. Realmente, ele devia acreditar que tinha chegado a hora exacta de a impedir de se casar com Will Bradshaw. Will, que ele achava, também, que estava escondido num lugar qualquer ali em casa. 

			– Não gosto que se divirtam à minha conta, senhora Price – avisou Jackson, severo. 

			– Por favor, chama-me apenas Georgia – sugeriu ela, simpática. – Já estamos para aqui aos berros e tudo. 

			– Está bem, Georgia – concordou ele, com a boca cerrada. – Agora, ou dizes a Will para vir aqui ter comigo ou eu mesmo vou procurá-lo em toda a casa. 

			– Como queiras – ela fez um gesto vago. – Mas não vai adiantar de nada. Will não está aqui. 

			Jackson correu o olhar pela sala, como se esperasse apanhar o irmão em flagrante, saindo de trás do sofá ou das cortinas. Então, olhou para Georgia, obviamente já considerando o próximo passo. 

			– Acredito – cedeu, finalmente, e esfregou o maxilar. – Duvido que o meu irmão ficasse tanto tempo escondido vendo uma senhora a ter de enfrentar o dragão sozinha. 

			Georgia observou-o a andar de um lado para o outro. Junto à janela, ele reparou na tempestade e deixou a cortina voltar ao seu lugar. Ela sabia que aquilo era um tanto piegas, mas era bom ouvi-lo chamá-la de senhora, assim, com um misto de admiração e respeito.

			– Então, porque é que ele não está aqui? – insistiu Jackson. – Vocês são supersticiosos? Não é bom o noivo ver a noiva antes do casamento?

			– Não sou nem um pouco supersticiosa – assegurou Georgia. – Mas Will é. E isso até é mais engraçado por ele ser cientista, não é?

			– Muito engraçado – concordou Jackson. – Mas onde é que ele está? Podias dizer-mo logo e poupavas-nos muitos aborrecimentos. 

			– Não sei – respondeu ela, simplesmente. Quando ele a olhou, incrédulo, encolheu os ombros. – É verdade. 

			Jackson ia dizer qualquer coisa, mas contraiu os lábios e suspirou. Ela perguntava-se se ele iria desistir ou se já estaria a pensar no próximo passo a dar. 

			Georgia viu-o examinar a sala novamente. A expressão dele passou de apreciativa a desdenhosa, e logo intuiu qual seria a razão: ele era rico e convencido. Estava acostumado a ter o que de melhor a vida oferecia… casa no campo no Connecticut, apartamento na Park Avenue, escolas particulares, faculdades de primeira linha. Ela, por sua vez, tinha crescido numa cidade do interior, pouco desenvolvida, semelhante a Sweetwater. Saiu de casa, solteira, quando engravidou, com apenas dezassete anos. Até então, só tinha completado o ensino secundário. 

			Após anos de trabalhos em empregos menores, acabou por conseguir casa própria e um negócio só seu, uma melhoria de qualidade de vida de que se orgulhava. 

			Embora achasse confortável aquela casa que decorou a seu gosto, Georgia percebia que aquele ambiente podia parecer excessivamente simples aos olhos de um homem tão rico. Objectivamente, estudou num relance, novamente, a disposição dos móveis e de todos os objectos segundo o ponto de vista dele. O sofá, com mais de um século, podia ser considerado uma relíquia se conseguisse dinheiro para restaurar o estofo correctamente. A cadeira de balanço, aveludada, também precisava de reforma. Foi ali, no vaivém da cadeira, debaixo de um chiar morno, que deu de mamar a Noah, e aquele balanço trazia-lhe sempre lembranças doces. 

			O tapete oriental que escondia o soalho de madeira polida já vira dias melhores. Mas Georgia tinha outras prioridades de momento. Precisava de pagar as suas contas, por exemplo. Além disso, esperava que algum tapete mais adequado aparecesse na sua loja. Por que haveria de pagar um tapete se, mais cedo ou tarde, teria um de graça?

			– Coleccionas antiguidades, pelo que vejo – concluiu Jackson. 

			– Algumas peças são antiguidades. Outras são simplesmente… velhas – admitiu Georgia. – Consigo a maior parte dos objectos através do meu negócio. Tenho uma loja na cidade – explicou. – É uma combinação de loja de lembranças, antiguidades e roupas da moda. Vendemos de tudo lá. 

			– Sim, eu sei. «O Sótão» – adiantou-se ele, convencido e perspicaz. 

			– Isso mesmo – Georgia ergueu o queixo. Tinha um metro e setenta e cinco. Era alta para uma mulher. Mas Jackson ultrapassava-a em muito, com os seus metro e noventa, segundo calculava. Quando ele a olhava, por cima, sentia-se quase… pequena. Era uma sensação que não experimentava com frequência na companhia de um homem. 

			Jackson andava pela sala como um tigre enjaulado, praticamente resmungando. Pegou num prato de porcelana que estava na mesinha e verificou o carimbo. Reconheceu a marca de prestígio e o padrão, que já não era comercializado. Apesar da sua simplicidade, valia ainda um bom dinheiro, principalmente para um coleccionador. 

			– Bonito – elogiou, enquanto o recolocava no lugar. – Também é da tua loja?

			– É. 

			– Imagino que não factures muito, se guardas as melhores peças para ti. 

			– Facturo bem – afirmou Georgia. Que audácia! Como se fosse da conta dele saber quanto ela facturava. 

			Jackson riu, num som áspero, cruel, que contradizia as suas palavras. 

			– Não precisas de disfarçar. Sei muito bem o tipo de comércio que «O Sótão» faz… ou não faz. 

			Ela franziu o sobrolho. 

			– Não entendi. 

			– Estás nas lonas. Andei a investigar-te, Price. A tua margem de lucro não é muito… impressionante. 

			Georgia enrubesceu até à raiz dos cabelos. Não lucrava muito com a loja, isso era verdade. Mas tinha os livros, também. Escrever era o seu hobby havia anos, e agora, se a sua editora estivesse mesmo certa, ela iria ganhar mais dinheiro do que alguma vez tinha sonhado com o seu segundo romance de mistério, que dali a uns dias devia chegar às livrarias. Um livro que já tinha recebido várias críticas favoráveis. 

			Mas talvez ali o sr. Sabidinho não desconfiasse de nada disso, pois ela escrevia sob pseudónimo. Apesar do alerta de Will de que o irmão ia mesmo vasculhar toda a sua vida, a simples confirmação de que ele a tinha investigado… espiado… bom, isso deixava-a completamente fora de si. 

			– És a última pessoa na Terra que estou interessada em impressionar, Bradshaw – esclareceu, controlada. – Mas, se investigaste tudo como deve ser, sabes que tenho outras fontes de rendimento. 

			– Aposto que tens – desdenhou Jackson, áspero. – Como o meu irmão, por exemplo. Bem, depois de hoje, podes tirar Will Bradshaw da tua caixa registadora. Terás de encontrar outro namorado rico para sustentar o teu estilo de vida. É claro que o teu gosto excede em muito os teus rendimentos, Price. 

			Georgia estava chocada demais para conseguir dizer alguma coisa. 

			– Claro, com a tua aparência, não deve ser difícil encontrar outro tolo rico – prosseguia ele, ofensivo. – Com essa carinha… e com o corpo a combinar… não estou surpreendido que tenhas feito gato sapato de um ingénuo como Will – apreciou-a, então, da cabeça aos pés, com um olhar de tal forma lascivo que a fez sentir-se nua. 

			Embora soubesse que estava vestida decentemente, Georgia agarrou a gola do robe. 

			– Mas és mesmo muito impertinente! Primeiro, apareces a meio da noite, pões-te para aí à porta da minha casa aos gritos, como um louco. Depois, insultas-me dessa maneira!

			Sabia que apenas desempenhava o seu papel, mas como é que aquele arrogante se atrevia a acusá-la… acusar uma mulher que tinha conhecido há apenas cinco minutos… de ganhar dinheiro com favores românticos?! Além disso, se Will quisesse dar presentes à sua namorada, mesmo dinheiro, era um assunto apenas dele. 

			– Que cara de donzela indignada… – desdenhou Jackson. – És uma flor inocente e sensível, menosprezada e difamada por um bruto. Feri assim tanto a tua sensibilidade, menina Price? Bem, deixa-me colocar a questão de outra forma, então. Pelo que sei, tu és… como se dizia nos velhos tempos… uma oportunista. Simples e claro, uma pessoa que está atrás do dinheiro do meu irmão. Mas, se achas que vais casar-te com ele, estás enganada. 

			– Tu é que estás enganado, sr. Bradshaw – replicou Georgia, no mesmo tom. – O teu irmão é um adulto inteligente e responsável e pode e vai escolher com quem deseja casar-se. E sem a tua interferência ou aprovação, devo acrescentar. 

			– Mas tu não te vais casar com ele – rebateu Jackson Bradshaw. Fulminando-a do outro lado da sala, a sua silhueta contrastava na escuridão. Jackson era um homem que intimidava, ela percebeu isso imediatamente. Intimidador, enervante… e mesmo assim… extremamente atraente. 

			Mas, naquele instante, Georgia sentia desprezo por ele… não apenas por si mesma, mas pela irmã, também. Will tinha razão. A amável Faith nunca seria capaz de enfrentar aquele homem. Ela, que se considerava bem mais forte, estava com evidentes dificuldade em contrariá-lo. Como é que ele se atrevia a julgá-la assim, em tão pouco tempo… apenas reparando no seu sofá velho e na modéstia da sua loja? Não suportava pessoas que mediam o valor dos outros de forma materialista e superficial. 

			No entanto, mesmo desprezando-o, Georgia sentia uma força eléctrica potente, oculta, que andava por ali entre os dois. Era uma força que a atraía, enquanto ele se aproximava dela na sala meio iluminada. 

			Jackson parou diante dela, a poucos centímetros de distância. Georgia pensou recuar, mas as suas pernas pareciam coladas ao chão. Estando assim, tão próximos, conseguiu estudar melhor as linhas do seu rosto bonito, os olhos castanhos, a boca larga e macia… 

			– Vamos. Nega – desafiou ele. 

			– Negar o quê? – perguntou ela, confusa. Distraíra-se. A proximidade daquele homem tinha causado um autêntico curto-circuito nos seus pensamentos. 

			– Nega que planeias casar-te com o meu irmão. Amanhã, aqui, na igreja local. 

			– Não quero casar-me… aliás, nunca pretendi casar-me com o teu irmão – esclareceu Georgia, muito a sério. Ela não ia revelar, obviamente, que para enganar os investigadores contratados por Jackson Bradshaw, ela, Will e Faith tinham elaborado um plano. Para isso, chegaram mesmo a fazer uma pista falsa, altamente convincente. Tiraram uma licença de casamento na cidade e colocaram uma notícia no jornal local a anunciar o noivado. Tudo isso na esperança de atraírem Jackson ao Texas, enquanto Will e Faith partiam para local desconhecido para se casarem. 

			– Não me mintas… 

			Ele aproximou-se mais e Georgia teve de inclinar a cabeça para trás para o encarar. 

			– Eu sei, fui alertada para isso. Não suportas fingimentos… principalmente de mulheres. 

			Jackson não disse nada. Apenas continuou a olhá-la, com uma expressão insondável no rosto. Nos olhos, Georgia via um brilho… seria de raiva ou desejo?

			Quando ele a segurou pelos braços, Georgia não se surpreendeu. O toque era firme, e ela sentiu o seu próprio calor através do robe. Sabia que, se tentasse desenvencilhar-se, ele iria apertá-la ainda mais. Mas, tinha de o reconhecer, essa ideia não a assustava. 

			– Não consigo imaginar-te com o meu irmão – confessou ele, num tom íntimo que a deixou ligeiramente ansiosa. – Tu não és o tipo dele. Nem sequer um pouco. 

			– A sério? – retorquiu Georgia, vagamente divertida. – Achas que sou alta demais? Ou impertinente demais?

			– Tu és insuportável. És do tipo que precisa de um homem mais forte do que o meu irmão, sabes?

			– Mas só nos conhecemos há… quanto tempo? Dez minutos? Como podes saber qual é o meu tipo?

			– Ah, eu sei – assegurou ele, irónico. – Sei tudo sobre ti, Georgia Price. Tudo o que preciso de saber. Acredita. 

			Ele aproximou-se ainda mais? Georgia não tinha a certeza. Mas continuava a apreciar aquela proximidade, o calor do corpo másculo, o cheiro viril da pele. 

			Georgia não aguentou mais o olhar e desviou o seu rosto. Não conseguia sequer raciocinar. 

			– Estás a corar? – ele tomou-lhe o queixo e obrigou-a a olhá-lo. – Hum… estás mesmo. Que encantador – adulou, sarcástico. – Não pensei que fosses do tipo que cora com facilidade. Ou será apenas uma encenação? Uma tentativa para me cativar?

			– Ca… cativar?

			– Pareces surpreendida. Eu disse algo impossível?

			– Não sejas ridículo – Georgia tentou desenvencilhar-se, mas ele apertou as suas mãos em torno dos braços. De algum modo, ela conseguia manter uma certa calma apesar da ansiedade. Os seus rostos estavam muito, muito próximos, e quando ele parecia inclinar-se para a sua boca, alarmou-se, achando que a ia beijar. 

			– Ridículo… sim, claro – murmurou ele, rouco, ainda olhando para os seus lábios. – Eu asseguro-te, Price, que me estou a esforçar para não ser… 

			Então, inclinou a cabeça ao mesmo tempo que lhe erguia o queixo. Georgia pensou em protestar com veemência, mas só conseguiu espalmar as mãos contra o tórax poderoso. A sensação dos músculos não foi o banho de água fria de que ela precisava naquele instante. Pelo contrário, o contacto com o corpo másculo e quente exerceu o efeito oposto, bloqueando completamente a sua capacidade de raciocínio. 

			Georgia suspirou e fechou os olhos… um sinal de pura frustração e de rendição. Era o incentivo de que Jackson precisava. Ele abraçou-a e aprofundou o beijo. 

			Foi chocante. 

			Foi maravilhoso. 

			Foi pura revelação. 

			Apesar de todas as questões morais que se colocava por estar a beijar um homem que mal conhecia… principalmente aquele homem… Georgia deixou-se arrebatar pelo momento e entregou-se à onda de prazer sensual que de repente tomou conta do seu corpo e da sua alma. 

			Extasiada, levou as mãos aos ombros de aço e tocou nos cabelos húmidos dele. Jackson deslizava a boca sobre a dela, provocando, experimentando. Georgia gemeu baixinho e esse som inspirou-o a agir ainda com mais ardor. 

			Céus, fazia meses… não, anos… desde que fora beijada daquela forma… Já teria sido beijada alguma vez daquela forma?

			Então, quando Georgia já ia pedir socorro, foi salva por uma voz infantil que vinha do cimo das escadas: 

			– Mamã?

			Noah. Ele tinha acordado. 

			Georgia pulou dos braços de Jackson como se tivesse sido queimada com um ferro. Correu para as escadas e olhou para cima. O seu filho era capaz de dormir durante uma tempestade, só para acordar ao som de uma escova a cair no tapete na sala.

			– Está tudo bem, querido. Volta para a cama. Subo num minuto para te aconchegar a roupa.

			O menino esfregou os olhos, sonolento, mas não obedeceu, esperando que a mãe fosse ao seu encontro. 

			– Ouvi vozes… Parecia que estavas a conversar com alguém… Está alguém aí?

			Georgia imaginou se devia contar uma mentirinha, daquelas que ajudavam os pais a sobreviver, pois podia facilmente convencer Noah de que tinha estado a ver o noticiário na televisão. Mas Noah podia levantar-se de novo, descer e ver Jackson Bradshaw. 

			No corredor do primeiro andar, pousou a mão nos ombros da criança e conduziu-a ao quarto. 

			– A mamã tem uma visita. Mas ele vai-se embora daqui a pouco. 

			– Visita? – Noah parecia confuso. E com razão. Georgia raramente saía com amigos e nunca trazia homens para casa, por consideração ao filho. – Quem?

			– É um homem que se perdeu na estrada com a chuva – resumiu ela. Ficou satisfeita com a explicação, que não era totalmente mentira, já que Jackson lhe tinha contado sobre a sua viagem até ali. – O carro dele teve uma avaria perto da nossa casa e ele está a tentar conseguir uma boleia para a cidade. 

			Pronto, aquilo iria satisfazer até a mente insaciável e curiosa de Noah. 

			Afastou a colcha da cama dele. 

			– Muito bem, agora vamos dormir. 

			– Como é que esse homem vai conseguir uma boleia para a cidade? – perguntou Noah, enquanto subia para a cama com o seu pijama de estampa infantil. – Ele nunca vai conseguir uma boleia para a cidade a meio da noite, mamã. 

			– Hum… veremos – Georgia prendeu a colcha sob o seu corpinho e beijou o filho na testa. 

			Ao descer a escada, ela percebeu que Noah tinha razão, como sempre. A única forma de Jackson Bradshaw voltar à cidade àquela hora seria levando-o ela mesma ou emprestando-lhe o seu carro. Às duas horas da madrugada, nenhuma das alternativas lhe parecia adequada. 

			Encontrou Jackson novamente junto à janela, apreciando a chuva com as mãos nos bolsos. Ao voltar-se, olhou-a com uma expressão distante, como se o encontro íntimo jamais tivesse ocorrido. 

			Melhor assim, decidiu Georgia. Detestaria ter de fazer algum comentário ou análise. O momento fora como um sonho, uma fantasia louca. Ainda não entendia a sua própria reacção e não conseguiria explicá-la de forma alguma. 

			– O teu filho está bem? – indagou Jackson, educado. 

			– Está – respondeu ela. 

			– Desculpa-me tê-lo acordado. Espero que ele não esteja assustado por ouvir uma voz estranha em casa a meio da noite. 

			Ela surpreendeu-se com a consideração dele por Noah. Seria aquilo uma encenação planeada para a fazer diminuir as resistências em relação a ele? O beijo impetuoso teria sido uma armadilha também?

			– Expliquei que o teu carro teve uma avaria na estrada e que vieste aqui pedir ajuda. Ele disse que será difícil conseguires boleia de volta à cidade a esta hora da madrugada. 

			– Pelo aspecto da cidade, desconfio de que ele tenha razão. Na verdade, quase me perdi quando vinha pela estrada principal. 

			– Também não é assim tão insignificante – protestou Georgia. – Mas Sweetwater não tem serviço de táxi vinte e quatro horas por dia. Aliás, não temos nenhum táxi. 

			– E suponho que, mesmo que eu consiga uma boleia, também não há nenhum hotel, certo?

			– Claro que há – afirmou ela. – A pousada E-Z. Fica a cerca de cinquenta quilómetros a norte na estrada 6. Os camionistas parecem gostar. 

			Ela tentou imaginar Jackson Bradshaw a passar a noite na pousada E-Z e mal disfarçou o riso. Com certeza, não se comparava aos hotéis de luxo de Nova Iorque… 

			– Eu devia ter adivinhado – replicou ele, com um tom sombrio e resignado. Suspirou e esfregou os olhos. – Bem, talvez me possas emprestar um guarda-chuva. Parece que vai continuar a chover e é uma longa caminhada até ao meu carro. 

			– O teu carro? Pensei que tivesses dito que o carro tinha pifado. 

			– E pifou, mas a companhia de aluguer só irá substituí-lo amanhã à tarde. Se a chuva parar, bem entendido. 

			– Sendo assim, por que vais voltar para o carro? – perguntou Georgia. – Se deixaste lá alguma coisa de valor, não precisas de te preocupar. Podemos estar no fim do mundo, mas não temos crimes por aqui. 

			– Fico satisfeito por saber isso, Price. Pelo menos, não vou temer pela minha vida por dormir na estrada. Tens um guarda-chuva a mais ou não?

			De repente, ela entendeu tudo. Pobre homem! Estava a acreditar que ela ia expulsá-lo de casa debaixo daquela tempestade. Como se ela pudesse tratar o seu pior inimigo dessa forma. Teve vontade de rir, mas conteve-se. 

			– Não sejas tolo. Não precisas de dormir no teu carro. Podes ficar aqui, no sofá – ambos olharam para o velho sofá. O estofo pareceu ainda mais precário do que o normal a Georgia, e ela não tinha dúvida de que ele iria ficar com os pés de fora. Quase teve pena de Jackson… se ele não fosse tão arrogante. Mas não tinha opções melhores. Após tê-la insultado daquela forma… tinha sorte por ela permitir que ele ficasse. 

			Jackson devia estar a pensar a mesma coisa. 

			– Obrigado. É uma oferta gentil. Considerando a situação… 

			– Sim, considerando a situação – ela tomou a direcção das escadas, avisando que ia buscar cobertores e almofadas. Então, lembrou-se de que as roupas dele também estavam molhadas e o seu desconforto devia ser grande. – Queres uma camisola ou algo assim?

			– É… sim. Seria óptimo – respondeu ele, surpreendido com a consideração. – Isto é, se tiveres algo que me sirva. 

			– Devo ter – respondeu Georgia, e foi revirar os roupeiros. Lembrou-se dos pólos grandes que tinha usado quando levava Noah à piscina. Uma delas deveria servir à visita inesperada. Tinha também umas calças grandes. 

			Reuniu lençóis, cobertores, toalhas limpas e alguns objectos de higiene pessoal, mais um pólo preto enorme e umas calças leves de cor cinzenta. Desceu carregada e viu Jackson na cadeira de balanço, de cabeça baixa e olhos fechados. 

			Jackson respirava profundamente… quase roncava, observou ela. A expressão relaxada sublinhava os seus traços bonitos. Ele abriu a camisa até à cintura e Georgia enrubesceu ao ver o tórax musculado, com uma camada de pêlos que iam até ao abdómen. 

			Mas depressa se censurou, virando o rosto. Com um suspiro lânguido, pousou as coisas na poltrona e arrumou o sofá. 

			Após arrumar os objectos de higiene na mesinha, aproximou-se de Jackson. Ele dormia tão profundamente que ela se perguntou se devia acordá-lo ou não. Decidiu que sim, pois ele assim acordaria todo dorido. Não seria agradável passar o resto da noite na cadeira de balanço. 

			– Jackson?

			Ele não abriu os olhos imediatamente, embora ela notasse um leve sorriso e concluísse que a tinha escutado. 

			– Vamos, Jackson. São horas de ir para a cama – chamou, inclinando-se mais para a frente. 

			– Georgia… – murmurou ele. Ela gostava do jeito como ele pronunciava o seu nome. Como se a chamasse num sonho. Foi quando ele acrescentou: – Sim… vamos para a cama, querida… 

			Ela endireitou-se rápido. 

			Jackson pestanejou, tossiu e olhou-a, o sorriso relaxado substituído por um olhar cauteloso. 

			– Acho que dormi – murmurou, esfregando o rosto. 

			– Acho que sim – concordou ela. – O sofá está pronto e há mais algumas coisas de que podes precisar na mesinha. A casa de banho fica ali, à esquerda da cozinha. 

			– À esquerda da cozinha… – repetiu ele, sonolento. – Não te preocupes, vou encontrar. Obrigado novamente pela estadia… Não precisas de  me prender a roupa da cama – provocou. 

			– É um alívio – respondeu ela. Voltou-se e foi para a escada. – Até amanhã. 

			– Até amanhã – Jackson levantou-se e esticou os braços e pernas. – O dia do teu casamento. Claro, talvez a minha chegada tenha arruinado os planos. De qualquer modo, garanto que não te vais livrar de mim enquanto eu não encontrar o meu irmão. Acamparei aqui na tua sala, se for preciso. 

			– Que ideia – respondeu Georgia. Oh, céus! Ele tinha retomado a briga. Francamente, não sabia por quanto tempo iria conseguir manter a farsa. 

			De repente, ficou tentada a contar tudo, mas achou melhor esperar até ao dia clarear. Era imprevisível como o homem poderia reagir. Se contasse agora, Jackson seria capaz de sair no meio da noite, determinado a caçar Will e Faith. 
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